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As podas em Floresta Urbana e o seu contributo para a sustentabilidade

ESTRUTURA DA SESSÃO TÉCNICA

Conceitos tidos como óbvios sobre as árvores…..

Influência
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Manutenção do Estrato Arbóreo

A - Apresentação

B- Debate

A1 – A relevância da árvore no contexto urbano

A2 – Algumas caraterísticas das árvores

A3 – Consequências das “rolagens” (cortes em atarraque)

A4 – Sustentabilidade e vantagens ambientais com boas práticas

As podas em Floresta Urbana e o seu contributo para a sustentabilidade

ESTRUTURA DA SESSÃO TÉCNICA

As vicissitudes das árvores
em Floresta Urbana
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Vantagens das árvores

• Contribuem para a naturalização do espaço urbano integrando na paisagem os

volumes construídos;

• Enaltecem ângulos interessantes, camuflando outros desfavoráveis;

• Corrigem os fatores ambientais adversos, criando microclimas favoráveis;

• Estabilização da temperatura e da humidade relativa, abrigo de ventos,
diminuição do ruído e depuração da atmosfera;

• Definem espaços, criam escalas, impõem ritmos;
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Vantagens das árvores

• Marcam pontos notáveis;

• Criam habitats para outros seres vivos (aves e insetos, p. ex.)

• Ajudam a controlar populações de microrganismos ao alojarem na sua casca
fungos “predadores”

(Jorge Paiva, Pandemias e Predadores. Jornal Público, 02 abril 2020; https://www.publico.pt/2020/04/02/)
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Parque da cidade do Porto

Início: 1991
Projeto: Arq. Pais. Sidónio Pardal
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Parque da Cidade do Porto
Inventário arbóreo

14.602 exemplares
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Parque da Cidade do Porto
Inventário arbóreo

14.602 exemplares

Parque da Devesa (VN Famalicão)

Início: 2012

Luís M Martins, UTAD 10



As podas em Floresta Urbana e o seu 
contributo para a Sustentabildiade

25-03-2022

Luís Miguel Martins, UTAD 6

Função estética dos plátanos ribeirinhos de Amarante mas
também com funções de preservação das margens do rio
Tâmega

Chamaecyparis lawsoniana de interesse especial, devido à
dimensão e melhoria estética do local (R. Capitão Augusto
Casimiro).

Parque Florestal de Amarante
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Desvantagens

Sujam as ruas na queda da folha, flor e fruto;

• Entopem os canos;

• Rebentam e levantam os passeios e o asfalto;

• Largam exsudações que corroem a pintura dos carros;

• O seu pólen provoca alergias;

• Diminuem a visibilidade aos automobilistas;
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Desvantagens

• A sua sombra tira luz às casas e causa doenças;

• Atraem insetos;

• São tortas e feias;

• Escondem a fachada das casas;

• Podem cair e matar alguém ou, pior ainda, amolgar os
carros;

• etc., etc., etc...
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A evolução das árvores

1 ano = distância relativa de 1 mm
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Época Período de Tempo Distância 

relativa

Percurso 

a pé

Formação da Terra 4 600 Milhões de anos Mombaim – Ankara 4 600 km 2.5 anos

Evolução da vida 3 600 Milhões de anos Ankara – Lisboa 3 600 km 1.5 anos

EVOLUÇÃO DAS ÁRVORES 380 Milhões anos Lisboa – Porto 380 km 12 dias
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1 ano = distância relativa de 1 mm

Época Período de Tempo Distância relativa Percurso a pé

Formação da Terra 4 600 Milhões de anos Mombaim – Ankara 4 600 km 2.5 anos

Evolução da vida 3 600 Milhões de anos Ankara – Lisboa 3 600 km 1.5 anos

EVOLUÇÃO DAS ÁRVORES 380 Milhões anos Lisboa – Porto 380 km 12 dias

Evolução do Homem 200 mil anos 200 m 5 minutos

Nasc. Cristo – Sec. XXI 2 mil anos 2 m 1 segundo

Século XX 100 anos 10 cm

A evolução das árvores
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Época Período de Tempo Distância 

relativa

Percurso 

a pé

Formação da Terra 4 600 Milhões de anos Mombaim – Ankara 4 600 km 2.5 anos

Evolução da vida 3 600 Milhões de anos Ankara – Lisboa 3 600 km 1.5 anos

EVOLUÇÃO DAS ÁRVORES 380 Milhões anos Lisboa – Porto 380 km 12 dias

Mimosa pudica (dormideira, sensitiva, dorme-dorme ou não-me-toques)

As plantas têm memória?

As plantas não têm cérebro ou neurónios, mas possuem uma rede sofisticada de sinalização de informações em suas células por meio de iões de

cálcio, similar ao processo de memorização animal.

O processo de memorização talvez não necessite de redes e conexões neurais como as dos animais: cérebro e neurônios são apenas uma forma
possível, inegavelmente uma solução sofisticada, mas não precisa ser a única para a aprendizagem.
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As plantas conseguem ver?
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A Boquilla trifoliata. É uma planta que vive no Chile e cujo comportamento foi descrito em 2014: esta planta tem uma extraordinária capacidade de
mimetismo, sobe em uma árvore e suas folhas tomam a aparência das folhas da planta que sobe. Ou seja, muda a sua morfologia, cor, textura. Suas
folhas podem tornar-se mais grossas, mais finas, chega mesmo a apresentar espinhos.

Como falam as árvores?

https://www.youtube.com/watch?v=Zxc2SHmHLpU
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https://www.youtube.com/watch?v=Zxc2SHmHLpU


As podas em Floresta Urbana e o seu 
contributo para a Sustentabildiade

25-03-2022

Luís Miguel Martins, UTAD 10

O Modelo Conceptual 

da Árvore
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O Modelo Natural da 

Árvore
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Declínio das árvores devido ao espaço limitante (Vila Real, 2009 (Rua Ator Ruy de Carvalho)

A caldeira de 1 m2

Planeamento / Projeto
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Estádio Municipal de Aveiro – Representação de corredor verde (2005)

Árvores em caldeiras apertadas e terreno impermeável (Liquidâmbar)
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Planeamento / Projeto
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Foto: João Sequeira (2009)
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Estádio Municipal de Aveiro (2009)

Planeamento / Projeto

Corredor verde

UTAD – entrada (Vila Real, 2008)Jardim da Estação (Vila Real, 2009)
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Espécies de baixo porte na idade adulta no seu habitat de origem

Árvores Pequenas versus Árvores Grandes
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Belo Horizonte (BR), 2019
Luís M Martins, UTAD 26

A árvore certa no local apropriado???
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Jardim Municipal (Chaves, Abril 2007)
Vila Real, 2004
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Adequar a árvore ao espaço???

Monção
Rolagens em Plátanos em 2001 (Foto de 2007)

Vila Nova das Taipas (Rolagens em Tílias (2016)
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Adequar a árvore ao espaço???
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Árvores Pequenas versus Árvores Grandes

$ 4 400

$ 960

$ 270

Forest Service. 2004. The large tree argumente. Center for Urban
Forest Research. Departemento of Agriculture, 8pp.
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Árvores grandes =

Árvores perigosas ???
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www.jm-madeira.pt, jan. 18

O RISCO DE QUEDA
Queda de carvalho na freguesia do Monte, Funchal

https://www.youtube.com/watch?v=cBHrJG4soPc
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Lei 59/2021 de 18 de agosto

ÁRVORES DO DOMÍNIO PÚBLICO

• Obrigatoriedade de proceder a inventários arbóreos

• Justificação dos abates

• Valorização Patrimonial (Norma Granada)

• Participação do cidadão

• Manual de Boas Práticas para o Regulamento Municipal

• Reconhece o papel do arborista

Luís M Martins, UTAD 32

http://www.jm-madeira.pt/
https://www.youtube.com/watch?v=cBHrJG4soPc
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«Arborista», técnico credenciado em operações de manutenção de árvores ornamentais,
com conhecimentos de arboricultura, competências em escalada de árvores e que
executa os trabalhos respeitando os princípios de conservação e proteção ambiental e as
normas de segurança, higiene e saúde no trabalho;
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Consequências das rolagens (cortes em atarraque)

Martins, L. M P. 2011. Fitossanidade e segurança das tílias da Av. Dr. 

Antão de Carvalho – Régua. UTAD, Julho, 57 pp.

Luís M Martins, UTAD 34
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Remoção do cimento do tronco (FEC, 2015)

Anéis de crescimento na secção de um ramo Remoção de cimento

Recuperação  de  cavidades
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Estrutura metálica no interior do tronco
Freixo Espada à Cinta, 2015

Recuperação  de  cavidades
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Martins, L. M., Luís Santos e Humberto Machado. 2018. Intervenção cirúrgica em espinheiro-da-Virgínia

(Gleditsia triacanthos) Boticas. RL 180122, jan. 11 pp.

Recuperação  de  cavidades

Luís M Martins, UTAD 38

Martins, L. M., Luís Santos e Humberto Machado. 2018. Intervenção cirúrgica em espinheiro-da-Virgínia

(Gleditsia triacanthos) Boticas. RL 180122, jan. 11 pp.

Recuperação  de  cavidades
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Recuperação  de  cavidades

As cavidades das tílias além de servirem como caixote de lixo tenham o lenho muito degradado por fungos (podridão cúbica castanha) e insetos (formigas,

Melolonta sp.). A colocação da rede evita a saída de terra vegetal e pode ser uma solução válida para a renovação de raízes em locais onde o solo é limitante.

FE Cinta, março, 2016

A poda para formação em “TAÇA”

Luís M Martins, UTAD 40

Cavidade no tronco e colo
Podridão radicular e do colo

Ramos adventícios

Cancros (causados por fungos) 

Tumores (causados por bactérias) 

Cavidades

Poda em taça

Plátano a “estorvar” o poste

Caldeira insuficiente (± 1m de lado)

Compactação e impermeabilização do solo
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Martins, L. M P. 2011. Fitossanidade e segurança das árvores do Parque de D. Maria II – Sto Tirso. 

UTAD, Março, 45 pp.

Liquidâmbares formados em “taça”

Agentes aceleradores

(Agentes bióticos)
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Carvalho-Americano muito afetado por Fomes fumentarius

Plátanos formados em “taça”

Podridão radicular e do colo devido ao corte do eixo central 
(Caldas das Taipas, 2016)

Luís M Martins, UTAD 42
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Sousa, Rui Maia. 2010. Alguns princípios da poda da pereira “Rocha”. 
Alcobaça. Dia de campo COTHN, Painho .

EIXO CENTRAL REVESTIDO
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Poda da Pereira rocha

EIXO CENTRAL REVESTIDO
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Sousa, Rui Maia. 2010. Alguns princípios da poda da pereira “Rocha”. 
Alcobaça. Dia de campo COTHN, Painho .

Poda da Pereira rocha
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As formas específicas das árvores

PODA DE MANUTENÇÃO

• Deixar sempre ramos tira-seiva
• Evitar ramos codominantes
• Cortar ramos entrelaçados

Luís M Martins, UTAD 46
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Poda para baixar a copa
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ÁREAS DE FORMAÇÃO TÉCNICA DE UM BOM ARBORICULTOR

Luís M Martins, UTAD 48

Dendrologia; Fisiologia; Fitossanidade; Poda; Cirurgia; Escalada de Árvores
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Acesso ao IP4, Parada de Cunhos, Vila Real

Valor Patrimonial: 47 300 €
Rodrigues, L. e L. Martins. 2009. Condição actual e valor patrimonial das árvores de interesse

público. In: 6º Congresso Ibero-Americano de Parques e Jardins Públicos, Póvoa de Lanhoso,
23-27 de Junho, 194-203 pp.

A ÁRVORE

O direito a crescer livremente
O direito à “não poda”
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Warka é a designação local na Etiópia da figueira Ficus vasta. É apreciada como árvore 
de fruto mas também enquanto lugar de encontro comunitário.

Think like a tree

Luís M Martins, UTAD 50
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https://www.youtube.com/watch?v=THJVuinPbc0

Warka Water do arquiteto italiano Arturo Vittori.

Think like a tree

Obrigado pela atenção

Luís Miguel Martins
lmartins@utad.pt
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https://www.youtube.com/watch?v=THJVuinPbc0
mailto:lmartins@utad.pt

